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DETERMINAÇÃO DA CONDUTIVIDADE 
 
1) GENERALIDADES: 

Condutividade é a propriedade de um sistema aquoso contendo íons de transmitir 
corrente elétrica. Varia com a concentração total de substâncias ionizadas 
dissolvidas na água, com a temperatura, com a mobilidade, valência e 
concentração dos íons. 
É uma parâmetro muito empregado no monitoramento da qualidade de águas pois 
pode ser relacionada com o teor de sólidos dissolvidos e salinidade. 
 
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO: 

O método empregado para a determinação da condutividade é o do 
condutivímetro, que compreende uma ponte de Wheatstone e uma cela de 
condutividade (sistema constituído de dois eletrodos), para medir a resistência da 
amostra.  Existem instrumentos calibrados para receber a condutância específica 
diretamente. 
 
3) MATERIAIS, SOLUÇÕES E REAGENTES À SEREM UTILIZADOS: 

3.1) Material:  
 
 Bécker tipo pirex, 300 ml, forma alta, 
 Medidor de condutividade (condutivímetro) 
 
4) PROCEDIMENTO:  

a) Lavar a célula de condutividade com água destilada; 
b) Mergulhar a sonda na solução amostra, fazendo um ligeiro movimento rotativo 
para expelir bolhas de ar; 
c) Ligar o condutivímetro e fazer a leitura direta da condutividade da amostra. 
Selecionar no aparelho a faixa de leitura. 
 

 
 
 
 
 



DETERMINAÇÃO DA TURBIDEZ 
 

1) GENERALIDADES: 

A turbidez é uma redução na transparência da água causada pela presença de 
materiais em suspensão, tais como argila, sílica, matéria orgânica e inorgânica 
finamente dividida e organismos microscópicos. 
A importância de uma água sem turbidez reside na facilidade de penetração da luz 
para realização da fotossíntese. Sem fotossíntese há diminuição do oxigênio, 
resultando na eliminação de algumas espécies vivas e modificando outras.   
 
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO: 

O método nefelométrico é um método secundário, indireto. Baseia-se na 
leitura da intensidade da luz dispersa pela amostra em ângulo de 90o com a 
direção da luz incidente, em relação à intensidade da luz dispersa por uma 
suspensão-padrão nas mesmas condições.  

 
3) Interferentes: 

Materiais flutuantes, óleos e graxas e partículas maiores que sedimentam 
rapidamente interferem negativamente e devem ser excluídos da amostra. 

Bolhas de ar interferem positivamente e dever ser eliminadas antes da leitura. 
Turbidez excessiva interfere negativamente, por isso, para valores altos deve-

se diluir a amostra. 
A cor interfere negativamente, pois absorve luz. 

 

4) PROCEDIMENTO: 

4.1) Calibrar o aparelho com uma das soluções - padrão que o acompanham. Essa 
solução é escolhida em função da escala com que se quer trabalhar. 

OBS: O aparelho possui escalas que variam de 0 a 1000 NTU, e quando se vai 
trabalhar com escalas acima de 100 NTU, faz-se necessário o uso de um filtro 
controlador de luz por exigência dos mecanismos do aparelho. 

4.2) Após a calibração do aparelho, a amostra agitada é colocada em uma das 
cubetas e transferida para o orifício de medida do aparelho, e então feita a leitura 
direta da turbidez na escala adotada, bastando para isso apenas ligar o controle de 
medição correspondente. 
 
OBS.: Na aula prática em questão o Turbidímetro já estará calibrado. 
 
5) RESULTADOS: 

Leitura direta no Turbidímetro 
Unidade: NTU ( Unidade de Turbidez). 
 



DETERMINAÇÃO DA COR 
 
1) GENERALIDADES:   

Na natureza a água adquire cor como resultado principalmente dos processos de 
decomposição da matéria orgânica, da presença de alguns íons metálicos como 
ferro e manganês e de material em suspensão. Existem dois tipos de cor: aparente 
e verdadeira. A cor verdadeira é causada por material dissolvido e colóides. A 
coloração aparente resulta da adição da turbidez na cor verdadeira, 
conseqüentemente, a luz sofrendo reflexão e dispersão pelas partículas em 
suspensão, altera a coloração original da água. 
 
 
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO: 

O método visual mede a cor através de discos de vidro coloridos, que reproduzem 
a escala Hazen. O método espectrofotométrico é capaz de cobrir todo o espectro 
luminoso e não apenas os tons amarelos e marrons comuns, nos processos 
naturais. 

 
3) PROCEDIMENTO: 

3.1) Determinação da cor pelo método de comparação visual: 

a) A medida da cor aparente é feita colocando-se a amostra em um dos tubos 
de Nessler e água destilada no outro tubo. Por meio de um disco próprio para 
cor e do comparador AQUA-TESTER Hellige faz-se a comparação dos dois 
tubos. 

OBS: 1. O tubo contendo a amostra a ser examinada deve ficar sempre do lado 
direito do aparelho. 
b) Para determinação da cor verdadeira, a amostra deve ser centrifugada ou 

filtrada. 
 
Instruções para uso da AQUA-TESTER Hellige: 
Este equipamento é dotado de uma lâmpada especial para o teste, porém muito 
frágil (só deve ser ligada na hora da leitura), 2 tubos de Nessler com "plugers" 
especiais e discos padrão. 
O disco deve ser girado até o momento em que as duas coroas se 
sobreponham, isto é, quando as duas cores dadas pela amostra e pela água 
destilada se igualarem. 
Não mover o aparelho e nem manter ligado por muito tempo, pois não é dotado 
de sistema de refrigeração. 
 
 
 



3.2) Determinação da cor pelo método espectrofotométrico: 

Coletar 200ml de amostra em um bécker de 400ml. Se for necessário, ajuste o pH 
para 7,6 com HCl 1,0N ou com NaOH 1,0N; 
a) Para cor verdadeira é necessário centrifugar ou filtrar a amostra; 
b) No espectrofotômetro selecionar a curva de cor HACH PROGRAM: 1670, 

Color 455nm ou HACH PROGRAM: 1680 Color, 465nm; 
c) Zerar o aparelho colocando água destilada na cubeta inserindo-a no 

espectrofotômetro; 
d) Para fazer a leitura das amostras, colocá-las na cubeta e inseri-la no 

espectrofotômetro. 
 
 
 

DETERMINAÇÃO DO pH 

 

1) GENERALIDADES: 

A medida do pH é um dos testes mais importantes para a caracterização fisico-
química da água e é utilizado praticamente em todas as fases do tratamento de 
efluentes ou da água para uso potável. O pH pode ser determinado de várias 
formas: utilizando-se indicadores e papéis indicadores, colorimetricamente ou 
potencialmente, sendo este último o mais utilizado.  
   
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO:  

O pH-metro é o instrumento utilizado para a medida do pH através do método 
potenciométrico. Este instrumento é constituído por dois eletrodos conjugados: um 
indicador e outro de referência. O eletrodo de referência possui um potencial 
constante e o indicador é aquele que adquire o pH da amostra por comparação 
com o de referência. 

  
3) MATERIAIS E REAGENTES A SEREM UTILIZADOS: 

3.1) Material e Equipamento  
 bécker 
 pH-metro  
 Pissete com água destilada 
 
3.2) Reagentes      
 solução tampão pH 7 
 solução tampão pH 4 
 
 

 



4) PROCEDIMENTO: 

4.1) Calibração 

a) Calibrar o aparelho com solução - Tampão pH 7. 
b) Lavar o eletrodo com água destilada com auxílio de uma pissete. 
c) Calibrar o aparelho com solução - Tampão pH 4; novamente lavar o eletrodo 

com água destilada. 
 
4.2) Determinação do pH eletronicamente: 

a) O instrumento está calibrado e pronto para uso. Medir então o pH das 
amostras coletadas. 

b)  Antes de cada medida lave o eletrodo com água destilada. 
c)  Não retirar o aparelho do lugar. 
d)  Tomar o MÁXIMO de cuidado com o eletrodo, pois é uma peça muito sensível e 
de difícil reposição. 
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